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I .nrarrcpado «1» direcção administrativa fio 11 miiicincï o fr.iwr.VKS jr\R)n. n ijni'iu çoinpoto M'̂ri i|ti«i.Mptri i|iiest«)es leleieiltes » rediii'i,'fio O Mi iMlmitiittravft" da tolha. I ríxoii de ni lerinitor-freiTetHiio .» «ir rorTO I va«, auiàks. t|nr. porém, cutiiinun .i cü'liituiRr :l!tlt;VhlliCi.to nesta lollia. 
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1,1'iizada, I'. de Ferro 
efio d •<) toi». 

s - y !i!t 

i) ( vn.mc-. < io do ?»io «1«' Janeiro não 
im a mais int« Iii;..«.nie. nem o mai h 
- l.tiii o mais leiiz. ihm il «J nmis 

V* plf tio mundo, V a prova está n«» 
fr. acccsso elas suas transaCÇnc*-;. 

.a si marear pafrso, emquaiito o r«un-
.. «Ii outrun ««idades «la Amerika 

: • iisitndo c Mj liefetnvolvendo, 
in «ompensação. «'* <> l'ommcivio 
i- « umi rimenteiro «lo mundo. mais 

:« lî í-iijas. «le zu|u laias, d«* sub» 
! «o rit!:.t')s. álbuns e tiuteíios 
paia. «m liunii1 dus ) uderesos «V» 

i. A muioi iielividade duquelles nier-

< : \ luUnjtaUi»' president« • 
iijjfr.ti'i s e « .tir«' peixu. agents. 
t 

..I • il 
«le geogruphiu «'«»nt-

• '. lu V«ulluU lll'|)«'ÍH 
« omm« v« io d. !->"«• 
1«ill«!« a*- MilllV Im I-
<».!.-, , lu' iifr. < l-i-
• « 11 •• « • I \ 11. Maii.li« 1«« 

Ii i" . " i 1» » «•«: tlUái'1" 
!Cs|«vvi-h hut « «»iii-

'•itn.cnlr 

m ̂ r 

41 
» » 

>«t » » 

«h iiK̂os île Adaui Suiitli, ileBl'uUcucn 
I.i'l'Ov-liwullinn, euuiui'ljtm-bc o nr. 
ctniHoUioiro .lo»i; JJimitu Hoilrigu«s. 

l 'ii'll UbbïUl Hs»Clltailo pi'lo M'. *'llUl-
jioh SulloK <iuti o »juü iletcniiina ti nu 
tinrzit ilu imposto nûo r » uuctiirnliiile 
ijiii; o iluci'cta, liem n lim il <|ii« ne 
«li htiUH. III'IU II IlKIL'ilu IUI l|»U •'• |PHgl), 
îii.ui o iibji'otu »«bru que reeni. O 
(pu; ilclciuiiilii chi.» îmtuiiMa ó o uilil! 
en i <-m «pu' i'- iui«..n.lmU) « im]n>s1o. 

Assim, 'lu HaillOH. imiltî loiluB os iui 
pohtoh linli-nuís, hoje, não arreeiuliidoH no 
ctlilicio tia All'umlogu, toilos os iin]iostoi; 
hûo uiluuiii-iroK, jiL'lu tloutiiiiu do sr. 
l'uinjioK Sullas, 

.lul̂ tivtim ok iguomiilrN ijtio o im-
|iortiuili', om îuntcriii «Iti îiii|iokUi. era 
u '-utiiiilii ilo il maior 
|ucsle/.a o uRiior iimoiiiiuoilo ilo cou 
Irlliiiintr. l'.rro ooniplüto ! 

I) iiopociiiiite nûo piiile pânr r.«oiiu 
|iur mu lilro ili- HM'ia "!<• l'oloniii nu 
I',il,rien. )ioii|itc ô la iulo'ii'ii iicnvu sou 
1 »IC.....I ' . ,,,„1 JH li,' 1.ÍU-HV ,.» 
Alfuuilui.il. l'i11>t 11• ' o lu. snio iliulirii'o. 
J.nO-O lírio lucsuio llOlllC'Ul. bol,le o 
nu -mu li(i". im mesmo iiineeioiiaiio, 
ii i est,i île eoiisiuiiiiio n i.' i |iR(jo mimii 
loja ilo m.Iro lnilo iln run. n einen 

i Alfnu<H'i.'ii, im i nleailn oj -

l;io llitO eulii j ire, 
o si * nu i 

jmsMi, 
I'Oslll. |.|."ll U Ml 
neiro. 

K ..s i re ilo 
lixiulttu ! l'or 
S.j'I . I 'i niiî "- lii'stns wiii pntiioiis-
lii". (ia— " I II es n il" bei lii|.iiM!l:« 
In,.. 

N,. l'i-ile-inl lin S in • - 1,'tna I.e..< 
Iwivi,' ll'li'lli < 'till I |..IUTI'1<> es (ll'.ti 
il. ' If it « iln MU \iiln A -n i a il 
< allele lia île h |.hm1i , eld mi lit.il 
.'»• Itel en1 .i I .i Iii al lisla II" 1' '' ï 
|'| ileslul li,t\.ra illllli• ne .1 I lia 
li ent., lit ' l'ilill.. 1«ll 
M liistns l.,in .In I, i 

I I ' 1,1 II II. I'll! I 
< I u I... 1.1" illl el.lmle .' . Il,,, .1, .II' 

< Il <41. M>« I 'Iii M »Iii SHt i. 

CARTAS 

Ali,.la 

«lo no Hentinioi>to naciounl assegiini o 
jt'giliuia a esperanv» <le que rb vaga« 
aspirações reformistas, porventura exis-
tentes, serão eliminailas, á medida «pio 
o mesmo regimen lór sendo «levida-
meníe pratieado. 

•jigiulieativa prova d«iste sentiment«» 
i'oi e.ssa «jiie tive oecasião de ol»servar 
nas grauileö manifestações a «pie «leu 
ensí-jo a minha reeente visita ao lulean-
tailo «• 1'utiiroHo Estiulo de 3Jinas Oe-
raes. Por Ualsi })ai'te, em to«las as clas-
ses e com uma espontam-iila le sem 
precedentes, ti Kepubliea era gloiiliea-
«la pelas pojmlações mineiras na pes-
soa do chefe da Nação. 

Ha de nos permi ttir o sr. < 'ampos 
Salles Ih» neguemos em absolut ) o 
direito «le consi«lerar sem pr<;c«'d«inte 
«j modo por «pie o recebeu o Kstado «i 
Minas... Sem prec«»deutes ? 

Só se s. exc. se refere ás pi«jvi«len-
eias «lo oíticialismo «jue eomi»el1iu to-
dos os serventuários si gloiiíica-jao «la 
1K••ri»1.]i. «v o lo UV » 

iJissc, mais, o s t*. pr.'idente «pu 
lhe coube egualmeute mi s.iti ltu'çiio 
«le obhervur, atrases «las expaiis«'»eH 
poj>uhir«'s, «pu; «>s laços «la unida-
de nacional, long«' de se enfru«|Uf . 
rein, ad<]uircui absoluta v.o!idez tu» in-
flux«» viviiM'tuii« .V» svhiema n d« iati\ 
«jue, em sua sábia t-tiuctiun. |u imiti«' 
o ijiisMij «» dê envolvirneiily ás forçi« 
loca< - < m perk-ita «-oiTesjioiulencia «'Ol'A 
os int i • :-!•<•' económicos «ni i niâ«j*. 

A sa nt'VH siitî faccfio «1« s. exe. r« -
JtoinU' ÎîuisivtiUjente o êta«1<» «b- «'«ci-
sas no Amu/nun-. no l'ara, « m Matto 
(iross«». onde se «'stu «'Miin't« i i' . o«lo «i 
sabia i • Iriifttjjii do svs'etntt I- kr.'tivo. 

>li!is iril. Hide, o « liefe «V« l'.M: d«i mio 
seilte «'.mbarsieijs un déchirai' «po* a 
fîcpoMi. a js' na«» «'«»n!..' a«U' sanu*-. «• 
H i« • 111 ' ' «kill'>îi<ii d'- f,«i\iî|ilO «i«' r." il 

iiilbui ta «lei .Um-',, 
I" Ü'Ulldbn «m . iMit 
Il ut lit "« lbi|' tli lim 

... it«» r«»éi - n. i-« M«i 
i itilHtltetlk» t'\ e|«ip|t»«» 

d« Ii ̂  iii 11« »fr, al i«>lii. «|a 

exposição e nos conceitô . Lemol-a, 
pois, com redobrado es«3*upulo o s«'» 
descobrimos uella uma veediçâo de 
cousas velhas, do todos conhe«ù«las, 
muitas revelando ingcnuidiule ou atra-
zo de eonJiecimentos da sciencia e«*o-
noniiea, como por exemplo: attribuir 
exclusivamente ti baixa «lo cambio á 
depreciação do nosso papel moeda, li 
ainda nesse capitulo as lacunas são 
sensíveis. O sr. presidente «la Repu-
blica não explica a razão por «pie «l« i-
xou, á ultima hora, «!«• atlwider ao pa-
gamento «l«»s juros «las api li«'es, apesar 
«le já terem sido entregue» aos respe-
ctivos possuidores os competentes che-
«jues... 

A mensagem, ptn'*, em no»sa humildo 
mas conscienciosa opinião é um «lo«'u-
mento ]»olitieo cheio de falhas, eivado 
«b- in«'orrecç«jes, mio varo iusipido em 
suas jiresumpisoes dogmaticRs. J'nusado 
«) instante «1«* enthusiasmo dessa e-tn-a 
«lo sr. < 'ampos Salles, o» elogios des-
merecerão mesmo aos olho» dos que os 
deferiram a essa peça trist«*, oaiofa, 
sediça e inútil... 

I'l l M UI «» MAIM INS 
MOLKST! IN i r.UNAS. moi' -'ia- d- irarir.riU lUirlz. o»\id-- h li KU a o syiiInliliuiV. r-|' iitii.-la d.'. !.. ili! hoi.'/.a Ca>ti:> • m.i prai! .» i. hospitav.« da l'îlii'i'pa. «-.»li..allas: 'I-' I iU 4 c„i,U!l.iri.. ia d.i »••'. « "m íi'.".t«' a ••|ti'i*jie. Keáidei.ia lu.i l̂aie» .iu <>; \e:i.t i i. ;ii' l und 

WW? 9mm kii 
» '»il II. "l «'«lier«» de itliDUliã i I'!: 

r« u n-, na integra «» ex.-, l e: < (iae:dh<» 
d«> .b <b\dit i». ib\ wiiii* o i: , ' 

i. 
ias i(. 
!«•«, mi 
Up« >tli< 

I. 
MÛ."li I . I« 

<r„*
r «lo Instil ..to IH toii1 h.' 

i'« 'H le 
n ('.'lrj«lSO «M<lllto ! ' O 

il'«l:l|MlllJ'i;.|«) iln niupflll «îfef.«'-' '. • uu 

!» it«» filia «leiiioie lav*»«' dwiull«- tut 
IIMIIKI. 

lu,.. dei, w 
» ht«!«» d i I>« i Ia lia d» . i,i a-
i«»-. («• i p|i fj«i!«i p||' RfU'M**. '! I«' "-f 
in»» « sum i « l>. I 'Miilo il« ti.l . t. 

I'm..I.». 
II« i« . di-vi li if tuna »t i 
,: tl IIS . ̂  . i.ti.-j ..» t ,, 

O orador peil«; «le novo a at tenção «la assemblait, e, sobretudo, a «los presentes representantes da imprensa : lia ainda uma grande eontradicção na resposta de s. exc. 
0 presidente da llopublma affirma que o imposta» não pôde ser cobrado na Alfaudoga. porque, semlo assim, «l«t-goncraria em imposto aduaneiro um imp«)sto «pie é «le consumo. Mas nesse caso é sem accôrdo, nem conl » «'iniento «le s. ex«*., «pie ha ipnitro me/,es se «*«>-bra na Alfa idegti o imposto «le belu-iltis e «le fumos. 
Apresenta a seguinte proposa •Proponho «pie a mesma ('ouimis-.ão que já s«; diiigiu ao presideuto da Ke-)»tiblicti seja «Miearn-gilda «le continuar os trabalhos perante a (.'amara e o Sc-naclo. » 
lista )»i'oposta c ajiprovtnla por una-nimida.ie, its im como m «lo sr. Ihiin-«lão, molliadista, con.'«'bida injs seguin-tes termos . 
Proponho «pu? si* siiji'ito á ajireeia-ção «lo Poder .1 n.dieii»rio «» imposto «b* registro d«* easas «'ominendaes e l'abri cas «pi«' a l"i oreanieiitaiius não onu-mera «' «pie não « mais «I«» «pie um no vo impost.«» ei ' ail«» ]>( lo Poder í'Íxe«'iiti vo, «pie mio «'• paru ísm> < oinpcíente. 

I)«'j ois «k* falaí'«íin o ms. «Ir. .Iiili«» Ottoni, J''rança, Sou/a Oliveira «• ou tros, o presnlente «bojara «pio vai lo 
IV proposî i um volo «1<- l«»in«»i ao • .bis,- (lo Pji.iviicini«». p«:la «kf'-a < -p«»nti'.n«'a du « luss«» coniim-reial. Appr« -vado uiuiniineineiite. 

• PlíOtílíi/- H' » ' 
1 ' n.iiii'. a ait-il' ,o do ; i.;,II,. i,. na •, .m iit 

RÄB'SCOS 
< i.pu. « 1 , « 
\ «»: «' l«'tl . . . 
i 1 I . / s/ Ne», a ti : Ii'ilgJ'in . . «• ' e « «'i'- «••» .- I • :inia in«*n:-rtv» in Nao lit!«» «1. niiid i. «• nu. «la «lo 1 r. i«krit« . • « \c ri i. «i, i . .i i <i i r« i.d«"lti'. Si„i. «lu f luilo n - « - iuh. «IR Jkpill.fi. a. 

VI I"* ' I. MM'« a bllt̂ u.a. ' ! «• il.u», ums \ « k• «lue la» I. m «le Huptil M". M. m.* n. .!• « i.l.il «lu |l« p ,Mi«-M. « •§•<•• V'- ». I»u ' VA-» i XV N..|»i .1 I | • « I«: »« ' ev -• , n l'a».il • •»»'•! «in« m Iii n .1 

de autos e que os autos subam sempre ri J n.s ta n eia Superior em original : hojo são facílimas as communicaç«"»es, pois temos forro-vias por toda a parte, e um ou outro logar «pi«; não t«ínlia vem «.'on-stituir unia excepção á regra geral. 
<> sr. Miranda Azevedo—E por isso 
níirmal a. o sr ('liristiano—Se, para a inter-posiyão, attenda bem o sr. Pujol, não se faz mistilr requerimento «la parto que em Carlorio «lo escrivão do foito pode, em tnrmo lavrado nos autos, lan-çar mão desse recurso, não vejo a razão por que, para a interposição du appel-laçâo, seja a ]»art«' ol»riga«la a requer«»r ao jtii/, quo inunde tomar por termo ti sua appel laçáo. 
Nem coiu))relien«lo, sr presidente, ti razão «le ser maior o prazo «la inter-posição d.i appellaçáo «lo «pie o do ag-gravo. Ora, «piem «leve saber, porque guar-da em «'tirtoiio os autos, se. a interpo-si«'ão «lo recurso ó feita dentro do pra-zo legal, «' f> eseri\ão r não o juiz. O si- Azevedo Marques Ksses argu iiiiMtt.is são irres)»ondiveis. O ('hristiano A bre\ iilade nos pr.if. -sos exige «pie as appeüaç(jes sc-jaii.' pi'o«;essiuliis peraut»? o juiz <> (ji'o, por«pin os a«l\«»gadfj-í da instancia, n'iimpanhanilo a cansa «lesde o seu «'o meço, está«» mois habilitados <lo que piahpiiu' outro que tenha «pi«» folhear aiit< -, .-i' vezes volniu'jsos, j ara esere-ver uiííii-. razôe--. 
O sr. ('aiidirbi M-itta Quem perde «•«»m essas demoras são a.« partes liti-gant.'s. 
o si . Nogiieirinliíi Os r.-. FíYus «• Pujol «•-. i' \i:i;iiii um Alantial «le Aii-dien» í.i e, têm «citrus obras 110 pjv!,>. por i- «» ati'iip.'iliiuni «pííií-̂ ier i«b'a »10 S m.ti.lo »I«- i'. :.)i'iii!i . périplo t*m coin 

i-H.. p-i jiii.o. 
O •• p. ( ii i iiaiio '1'mlo «planto não pnrtir dahi «• «'liieanu, é moro«i«lade, eon*ra «» «pl« }'i.»te>ta «> publico. 'Míi, «. «in«- :i«leaiit4i o Ik laíior, it «pu in s.-ii «li-t ribnidofr; uns aut<>-, iioTriíninul «I« .1 iiKf ..jr. ipf i.-ni 10 djas parti «kspacliai illl«' Itl.'ti.i ittllH'llt.e... O j . Miranda Az«*vedo Vfi»» i se loi bf-tii « il- lixad'. alii «:sse udverbio. 0 -i. Malt u Junior Ouçamos o ora d « m', «pie \ai uni«» muito bem. 1 » < li ris* ia n» ( I que ill« until, di •», liiamliii «. iNf.uor, .1» p. i s «I«- de/. «Iii-, «»U i/i*"Wî«*» dent m «lell'.s, nqe o es. 'i VK«. «I. Xl-tll ás p.,,;, puri iSi 

• - »'"J I r, ter nova vista para «li/,er sobre «•«tu • ni.»- «pn .1 iippi'Hatlo ollere« 

«• . ' «I.« I 

ajuda dou válvula a augmentai* con&ï-deravelmente as rendas da União, quo 110 momento «-ritico que atravessamos precisa de auxilio «le nós todos. Tenho «'oneluülo. 
Applaiisos. Bravos. O orador «'«cum primentíulo }»or to«los os seus collegas Salvas de palmas das galerias. 

Gkrvasio 

U-

\ ni«i 
1 « ut?»«» n.io j<Wa todn 

! si'i 1-1,1 
il i tes. 

«Ii h. M» f i —I 

§ let 

TÜDO t MUTUA! 
0 pranto niPiite mii lagrima-- de-fifít«». Monie o .-unis.» en» iiosfroh lábios... Ment«* im volver d'olive namorado o ardente..» Mente o suspiro <|iie soluça o peito. 
Ao engauo, á nientira .'̂ tii sujeito f» nosso próprio liem.. Nossa alma scute A mentira, num ai'.. (ri;midam«!iit«>. —Ond«i ha d chip toravOes -um é suipeity 1 
s»- tudo » ia;.-o i' incerto nesta \id». He o i i-i.jo que Sm enflora en» «lossa lioo.i-a Tem promessas dc mel i|iiu depois trava. 
Hn>ana> r.-uif»- o mundo ;i te p'Tdida, Serei pilria na vida . -»iri !«>ti>-a, Mas de tal inundo nao si .-i esi-rava ! 

|s;ös I-: LVIIt A Uama 

A interpretação musical 
( C'JilUllHttrdo) Não se leproduziiá tfempve, «enã«í resuinidiimente, a interpretação «lo ou tro executant«'. Os pontos do contacto permaiKMici ão, mas to«los os element® • que constituom a vida, o eueauto, u. pe rson ali «lad« •, fait a i ão. 

A imitação •• em si mesmo st nega» cão «la expressão, porque não se pôde. transmiti ir para o exterior o que mi y»oftsiie dentro «I«' si, o «pie nos per» t".n•<• de profirie liule. A intransmisßibilidade da interpreta-ção artística «' «'onf('»rme ii eon«!epção «las p«Miu« itus «-a i-its pela« «piaes cila se rnaiiitV .stii. í.om eff.it », se »5 pelas diUeionçn.H menos percep1i\ec «pi«- a bci.e/a m:i» :>ical si» produz, m) esses «lili -i.-u.-as es-capam « in sua mui ulta niani]«3staçft«i áípiell«' nie.-ni«» que as rcaJisa, poriiu«! elias são 1 .e.lucti. «.is « «nu«» admiitir «tue «-Iltis po-sun r« produzi. -se pela imita«;;:«» «I« outrem ' As grainb s f apa«.'l«lades audit reserv tuias it«j grand. » ai li I as to«iu-via o iiiaioi nrtcíta «'• iucap.i/ «b: •>«; «•«» ..i... n -1 tft.oMio, i A«j «'•. elle |»v«e 
I . , , i . . . ! . . . . . - •• » • " -

mil I,I,I'll, III.m VIII. ,«|> "'In. 11.' '.11 I 
llltul I'll* II' lii'liili lie »llu.1 cxvcu 
1,11 mill "in e |.i lino 'UsCtji)'̂ * tiiniiit n uiis-i'i, ,|,U' Hi.- ÍIIIMILUIM', tiiinm 11 rr«ar n nlira il'i ml« ,11.' a ».»nur em um I I>,**.|.| II'« (KMlel 'I U»' 1 10 », Mttitftrio. |." I... ,ei,n«i.|«'i ill o u'ilil', ileitt-lll'lo ll.l A entoKUl ill, |>(»fi|l|e o Hl» . jsIS (|i|,> I mi, lite«1,1" I' lliji'i tili«, I\ A-• lo, I,II, Hl., e llil»'i|,|.'t. ilis|,n mio, IIUU-• a i,'111. n*> 11," I,hi l i» n in ul»rn. 11 Inn -in.»« it« i i i-ii' |irii i.'iru .I* .|M,"'i.. "i* '1,1 I •!&!' I ill' III,- ,1'' \l. % # -I ' "til,I' lit®. »IM»»» 'I " • 1;, I. « ., H j r « • í in' J •IN s 1« ItlWi o, 11« I.' I • »1.1,\ • • al • I , ,1 .'1.1.4 » <»l k i 

1 lui M*/, 'lo 
it.. in», rt'.i ' 
in,!•!• j:i 11 I'.'*, I,ills e,.1 
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0 O — « C I O P E S l O i P â U H — S i t — i t i t I M S 
li par» auo rfcatao a« conhariiut.n>. <<• lutos, fui pitado ette, para ser mu xailo c publicado ua forma do etiyio, Parrado nwta eld.vtc d. Hilo Paulo, n, 1"> ile abril d" |H!M>.— tiú, liurico Ca..': , Maneio Tolod . escrevente jura:uantaii., oscrevi. Kii. Antonio l.udforo lu Kol/| Cnslro, escrivAo,i. iiib-iiuvo. -IOÀO '1'IIOMA* IH MKIXO AI.VK. 

Kto lia fabro amai cila orn 6 Carlo* HAKURl; ft rOJfl».. drognlOa* à raa do Pinbal a outra* logarer ; u que In 6 Mreita. a. 1—diatritiuciu rratuluuuento • a influenza o grandes coii*tipaçí>e» coni remaMcni |wni f&ra a ijiiem |«dir, livra febres- u d Are.- por lodo o corpo, por l.-to de peite, o tom augnicntudo muito a procura da* l'i- Hoi» NLDICH BESOUZAHtUKKÍ lula.-- íudonlicas de l.uiz Carlos, na Uio- \m iilUiistlnio atodcs uj »n. chufai da gari» Uaiuol & C. ti Lebre. Irnifcofc VM- fiiuIlH». lo, i|iio t̂in Kiundc sortimento de todot os —————— preparados pliuiniaceuticos do Lulu Car- Cu li' Gallberme lo.-, inclusivú o Vinlio «lo Jurubcli» Pau- Rua JoSo Alfredo, 20 II.,ta, eepocitlco par» inrommodob do (lua-do, cMonini;o o Intestinos. 
ü t t p o " s í i r i í s T T Pharmacia Aurora 
(2-', 4» c ti-t o-s 

JiiHÜfB de Pafe ! Solumneuenta aaelafoao eoniniorcio e no publico que òlL(iliu opinião »ar o sr. •lacintho da 8:lvapn p-amln-simo volha-i o, por toso quo tMibom fui vlctinia da» t-uaü o. pnrtozus. H a çadvia ú.-. iiiotcat I Ali! velhaco I Venha buscar o \ nírrc port tu que mo 
vendou... (irando velhaco ! «í—t Latino hl 1'ueitas 

KEtV-TOBK, 0 
O mercado fechou na ae*ta-feira com alta lio 1|H c. no disponível, «1o 5 jiou-tos na Bolsa o calnio. Rio : N. 7, disponível, 6 1|2 couta. Vendas ua Bolsa, 1.1**1 saccns. Hoje, nitriu sustentado o com ulta do f> pontos cm algumas opções. 
HAVIte, 1 
Na sexta-feira, o morcado focUou cal-mo e coei alta «le OU a 7S o. 
Maio. IfflTTi Vendas nu Bois», 10.00(1 saccas. Abriu litijo com alta de 25 c. o cal-ino, cotamlo-so maio a llti e setembro a :ití.75 franco». 

A N N U H C I 0 S 
Cafe «ulUerme 

SB-li, rua tlu Sito ,loiio, 2K-li 

VINHO CARAMURU DO P R . A S S I S 
. DIPOt ITA H 10 a - LI»«« I a M «o a MtLI.0 

hamiiuiuio, G 
O mercado foclinu na soxta-foiva ,oni nlta do J[-l a U- pteiiiiig o .sustou Vido. Maio, 'Jl>.2r.. Vendas na Bolsa, r>.000 saccas. lloje, abriu calmo e com alta nas njK-ôCb de milio, cotandose maio o i.".i.5o e setembro, li 30.25 plouiiiKS. 

fcyORTAte r.oNinir«, li 
Na sexta-feira, n morcado focbon sua-Contado t rum ultu do a d. em algu-mas iipyõc:. Muio, 'Js U d. Vendas nu Bolsa, 2.01*1 sarças. Abriu liojo sem alteração das cota-çòos c llrmc. 

(I •omiincial Telegram Iinrcavr) 

A MATRICARIA 
8 1 

TJIv Kxrdlciitcs moveis de vililintic», i ai« d. oiro. i ancila ell", jaciirniidá c iiikIi í» ci.s, esplendido plano ilido armário ornamentac'ies, louças erjulats « ai!i-gusde utilidade domestica 
O loilo'.'ird 

Café GuMIuriue 1,'u.i jjiieit.i. -.n il 
MANILLA, 7 

O Rfiicnil niiioricano Olis fez cntin-
H» ao pciiüial KÍOH dc todo o dinheiro 
que eucoutrou na tUesouraria, quando 
no »iiosson dc Manilla. 

l i l i s i u r i o A . L r a ! 
c P i s ila i i f i n d t para d e i t i t í o 2 . 

Do'̂» 3 papeis por dia 5 
Os distincios e conceituado» clinlooa • 

Tl,- Honnn • *>• I'.*« 1« llviull;! 
Dr. Marfforido d» Silva X Dc Oroneio Vidigal Dr. Paul" Lima X Di Pcutiiojo i'nr.o Dr Pereira da Bocha • Dr Ai-tu;.. M itto Orosso Dr Mollo Barreto Z u, Antonin Jf-.-.i:i Dr Philadolpho de tiiina A jy

r
 p ,

r
. , .

v
,

i ;
 , Dr. Biiptiata io» Anjoi • p,. Dr. G-onçalvoi Theodoro • ... ^ Dr Moura Aievodo | " Dr Amorico Urabilie»»o * y: Dr. Castro Lma X M 

Dr. Honorio Ltb«»-o • u - " ! • '' ^ ... Dr Valorianr do Bou/t X p1" Dr. tVsTiC-.-! Keirelle» è - 1 
Dr Bouza Cnilro * »« .J . An! m " • Dr Candido lc Almoida J Ut • v *•' Dr. Loite Brandão « Di Ti- • i, 

rcecIMHi n MirilfCAHIt, d» I Dull i i. l,.m. ,.t. .1 
da> crtoaca» e »tlc-taci a « ia clli o ia 

M I R f Í M M : !' . !•! V.'\ 
1 l-A, Rua do I'oaai :-o, S-fl L. Paulo 

Com auctoiitaçâo do um quu com sua i:tnm. faiiiili.t desta capital 
Vm4«#II .M ILHA" 

ASSf.MPÇÃO, 7 
Ioi encontrado em Chaco um cadá-

ver quo sc buppói ser do explorador 
llondeison, que ióia em procura da 
expedição i Lai rota. 

—Consta quo se e»lá orpainsaiulo 
cia Paris uiu syndicato franco/, p»ra 
fiuor compra do direito do riuiis«to 
monetária, pagando ú iujíSo ilo cin-
co por um • íte syndicato fiiudiiA 
um banco cmn o capital de cinco rui-
Ih.".es, ouro, laMiidu iuiuiediata emis-
são dc ditliciro. 

MIAMiAX, 7 
A l iaiiçn i xigo l i milha» do leni-

«orio íi inarficm do rio Yangtne-Kiung, 
»•oino iiuleuiiii-nção pelo iii»s»acie de 
ekristàos nu Hjeclii«3. 

Ale * boi a da iniptisMo da II »-;, 
folha, nãa tiiiliaM»̂  recebido o n-t o 
J» u'rileu Iclryiaphieo. 

Â m i n k * 
TERÇA-FEIRA. 9 DO COIWÜIE 

.''e i! I oiishIhiIi* da Aiiitrla i:iia <111 r<a« Paul» 
mim a ieiiiiff̂ t' (••'lo i|«f .li 

raNrar cm fn»ni M!,io 
Ttírça-Ííira, 9 do cor 

r M t « 

KVâ 1» C0HMERCI9, 8 

(A mils an«!« úo '.tido] 
Tenrfo noiia vasa nr.»-

sado ; or grtndei. »-»!o«*-
miii, poaeuhitkc uni »»• 
riado stock ê« afllgob de 
nun*« ••|iv»l«liftla00| iT-
eoHida ainda com uimb a 
ftatforavol, julflomo «m 
Mf MM^fNll* habilita» 
do» a chfitijtr a attan^ »o 
úe no»aoa m fit» 
gutxa» paranoitiot pto-
ço» aaocMlvamontw t-o-
ratooi bc* como para o 
modorno a*rtimento tia 
turioa oa artiqos Tiara 

,eopol<l-i I'l.i lo ashil-ilelê iailo ile policia ás |m horas dn ma-iiiirda. de none! Maiti-Noiitinella tie fumar • pi l:i enii -.i. não obi -

fieta« fal-a«—Pi lenta <le Santa lílta ilo 1'ili.u-o < lic|ioi| liouteui k uoi ti a e«ta capital mu coronel «|iiu Aile-positurio da «piiMitia de P «tli - tnlum, «|ipieliendid< s niopn II* Cidade. oi|U ll Veill III .ei eliti ; I do dllilieilii no dl rlieti .1« poli m » lo ipie i» l.ilnmio», «•In | odel fio» i|'liiiiS tol «-• ••• nil«-I« lop-'lia ijiiniitiii ol tin iam 1,-i't inoi-i ir'io i • i. *,'• • iiu|i*wi»'> Ndititar Ma t • r.. | -< — o ar. iHm htaifta OlMilio, lendo 1'1'Ul'i • ilil' llt.p I|I|| |> 'u bvi.lilo lliii' <lla Altlidio iiuprlum d I' lippi . • t. • •• ü rua «1< Haafa Hr>'" i >'•• «M p«aaa<tw 4* 

Jntficlnl 
Ih M»«UMtM \»ecis t 

«ria • tbaaéabU U :« » 
m « i n r m gaU... 

t IHH AltTICO* NtNtTAMin' 
Wttémm e !!wc:m t» 

lie» o« Bjimir ihn dc •( 
mm* de 'itçt- i", dla|iw • 
da, para ir ao. dr aia p 
aal ar titto, HaUiHad» -

li- iiitan M i. "• a. 
Enearr«fam-<if de Ir t-

krlhaa MaaMt«« na tatr 
rlar da Catada 

* por 

4» d tntlm 

H o j r 

li á> 

MlNIirUiTO U 

A kA*DOVAL 



Preparado pelo distincte pharmaceutic The 
tîiii'O remedi« iiifaiiivel para combater iodas as moles!las dos orgiios respiratórios, como provam os honrosos attestados que abaixo piiblicamos de notn!>ilidades medicas c |iliiinuiieeulkn e mesmo de ouïras pessoas que deste ex-

celleiííc medicamento têm tido a felicidade de fazer uso 
A T T 3 3 E T A D » O 3 : 

Aui!1.' I I C>:ir I'iopro, phartimceu-i >. t.?iiciii• >ioei<!l eriuluudo, dire-ct r (In l.iilioratoriip t'liimico o I'luu-ja.iceuiico Militar, niemlirro titulai' da A' anomia Nacional do Medicina o da iSo, iedude Chiiuien do Londres, pre-pmdor do pliailliacolofria da l'ariil-d.ulc de Mulicina c Piiarou'cla ilo JUu de .liineii'O ctc. — tixainiiinndo detidn-iiiente a Kr.iuleão do Abreu Sobrinho • 'Ompftta do tileo do ligado do bata-lli.iu o h> |io|diot;jiliit()í< do caleio o so-ldo reconheci now o producto n̂  snb-t-aueias do (jue te compõe, afllr-iiio tor uma \crdadeira emulsão, na dual cs teus componente« nehnni-EO jitegrae--. sua conservarão é perfeita :)..» — .1- .«. oh:-er\mina com exactidão. Iissp pre-jiar.tilo nada ileix.i a desejar till lis lavfia aos ynjüsrà. ixtraniteiros dos ãíaln.ide.- fabricantes, o que me ha-bilita a nssppnrai, a quem tenha do li-ai da KruuUáo Abreu Sobrinho,que \ t I • fazel-o, coiitlnnle de que é tun une licaimnto intepial e do irrepre-Im ii ivel pivpaiaiãu. 

Tlesponffihiliso-nte pela leracidailo do que attesto. 
Kio de.laneiro. Ifi de julho de 18118. 

—Augusto Cesar Vioi/o. (Documento reetitthe. iòõ peio iniiel-lião Ibraim Camerino da Cruz Ma-chado). 
Eu abaixo amimado, doutor cm medicina pela Kuculdtule do Kio do Janeiro, etc. — Attesto que 11 Hinulsão de oleo de finado de bacalhau, com li.vpophosphitos de enleio e sódio, do plinrmaceutico Abreu Sobrinho, co-nlieeidii pelo nome de làuulsão do Abreu Sobrinho, é perfeita e inatris-trahnente confeeeionada. constituindo 

«,«,, mndlfKiiiinitlfi ao i.-llli'ulii ll>.. 
lapcutlco como poderoso toniio e re-/•í.M-iaiiiiiç.;• c:v;s::i"-iiifi. Declaro que tenho empregado sem-pre em minha clinica de preferencia ás suas semelhantes extrant; 'ira.-, com muito mais vantagens o opliino ic.-iil-tado. em inúmeros casos de etifra-que cimento fiem! tuberculose piilmo-iior. liliiphati.-mo. anemia profunda, etc. 

O referido 6 verdade, o que juro sob a fé do meu grão. 
Kio de Janeiro, 17 de ju lho de 18lts. 

J )r b'ramUin 1 'lo..(i 
(Documcnto reconhecido peln laliel-lião lliraim Camerino da Cruz Ma-chado). lîu abaixo nsil̂ undo. doutor cm medicina pela Faculdade do l!io de Janeiro, cx-inleino de clinica obsté-trica e ti.vnecoloei a du me. ma 1'aciil-diido todo ellcctiio ila Sociedade de Medicina e Ciiiiifíin etc. Altesto quu tenho empreendo cm minha clinica, com vantagem, o prcpaitido »I«• oleo de fiuíiilo de bacalhau com h.vpopíios-phitos de cálcio esodin. denominado 

13.,,..! .-,.. Al.,..Ui.l.i.iiili'i /.iililnilfi-n-
montonwidpiite'.1 ipelo . r. phiiimuccu-tii oTheoiloio .le: :' de Allien riiiirieic. li referido propinado é limito titni.-facilmente ncccilo pelos doentes do que as (iuubòes extran̂ oiíns. e é ih' mim therapeutic«) lioliivelini'dle su-perior. li. por ser\eid.ide. pa o o pi " •Cil-
ie, que a: 12110 <« /'Ve miiliii. 

Kio de .Janeiro.1* de julho de Ikiis. 
Mailed J'ïtim-ism «e AzctJo Junior 

f Documento reconhecido pelo tahel-
liiíg Ibraim Canmlii.u da Cruz Ma-
chado). 

liu nb.Ti-o nísiánado, do ledieina pela h'acnin.'u.' íIm doutor em medicina pela Kachm.'u.' <Iu r.ahia. 
Attesto que lenho empreendo .-eir-pre com succès, o a Kniiii.-iin de ol'o lie ll|2Ullo ile b ic.iifc.iii e liypi/phii.--philo.- preparada Kein .1. Abreu So-lu inho, que tl"ie oVc;ulliar-tc de tei (011,-cKUidu obter* I.m prop:irado du tal ordem, que 110.•faz dispemar ab-1 ol ut amento a enufl.ão feita no ex-tiaiurelro. r 

O Ij 11 -itlo In ó \ >1 itiiite. f> (Jlln 
llrmo te'* fé do meu prnu. 

Kio tie Janeiro, lü do julho IKUS. 1)11. As.Wi- 1'vliTt'Vvru Sai.iiamia ha (íamJ. íilocuinetiln reeoiih cide p-'lii te'i\ lido Ibraim < aiitctino da Cruz Ma-cliadoi. « liu abaixo a.. Iijj.cid», dotilor em 

I'-
ll I 
lu: 

rioiiicina peia Vacuidade do Rio du Janeiro, "te. MC t i que lenho eni-pr: :' ido em minlia cîiuiea. i on» ópti-mo re.-iiliai|i>. a K::hi!.-,"io d" o1 o do liii.elo de bacalhau com h popiio.-plii-(0 Je cal e do Mcli i, du pliuiiiiuceu-tii o Theodore Jo.-é.l Abre.i Sûhtinho. 
Iv le preparailo é iiaii a lo com ef-íli ãiía hl) l'lioiliI i:-l1 IO. 11.1 e. cloplllllo-. e. no l\iepii;;'i-lao, lia tuii'I'culoso 0 0111 ilivei. o. e. tu loa rtdynaiiiieo. . o |. a',.| 1,1,1 e ici'daiie o o atte-to 

Du. Ki-1Ü1 Iii.). I.: 
lll'I.IIICDO li'IMOS. 

(Documento i"1 
liai) Ibr.'.itu ( ai 

Otlhcci'll) pe'o t:l'»"î-i'-'iiiio da (111/ Mi-

lia muito tcicpi) que aeon, -'.ho na 111. Ii a eliui' : o u.-o c 1 Kiii'il. uo do oleo d" li/e.iii (i • bacalhau, cou' ii,i-I ll|lllO.-p!li!o- (le I .Iici'j e do . 0 ii') (I ) (ena 10 pl'atniai "tili o Abri a ttobri-."'(ii. e p()h aUe-tai-. com 1 11 axiiu't . i-ïiiiii! a import a:!') etHi'ucia de tão OS elleno- ;""'•;'-•.;a1'. 

líio de Janeiro, I.", de julho de|8ín. 
ih. (j.íu *i finttit (lio'iiniento reonheeido pelo label-liãi) lliraim Camerino da (.'luz Mu-(lu.do). l'a,iio Allan-;|o ilaynia. doutor em medicina pela h'.e'iililaile da liahia. Al lesto i|lle :i linitllsno de oleo d" fi-cado de bacalhau, com li.vpopho.-phi-to- de calejo e de soilio, do phanmi-c utico Theodoio José (te Aluou So-briiiho, t 111 sido pioniripla e iiidi"a-ila por tili>11 e que de 1 eu empreuo tenho coliiido c obreriado exeelleut 1 e: citado. . sendo facilniente, tolerada p ir cstoniagos delicado . O que ora refiro li verdade e o af-lirnio eob fiMb' meu ffráu. Capital federal, lõ ile julho de 1S'IS. /(,-. /'Vitto Avymto /lai/ma. (Documento ro-juln eido pi-lo tabel-liriu lliraim t .inieriiio (ia C'iuz M.i-i Imdo). 
Atle.-to (|(ie p:> -oaa de minha fi-1 i:ia tendo feilo o -o. em caso - de 

Pnnu 1 (l.i Directoria (íeral dit Stiúdc I'ul)lk>n do Hio de .Innciio : 
A I Jiiulsão de oleo de (ÍRado do liacalhau com hy|ion|)lioHjilivion do cálcio <• do ; ódio. jiroparad 

.nacoutieo Thcodoio -lonó de Abreu Kolirinho. ó um pioducto i|ue cc-tú Item l'oittiul.i'li» >• manipulado. 
!t\ ]iiniil',iis|iliitu- do cálcio edepodio ao oleo dc ligado de bacalhau para tiataincnto das nmlostian pulinoii 
• utiia iioviclade. mas a lióa do.saRemda 1'ormula apresentada polo poticionaiio o sua poifoiitt oxoctivão. d 
•lio' õos do coD.-orvação excellente ponto, deixam-no» esperar que o produeto do quo o.< occupam e" pi 8 
loiiei com of̂  outio= gimilaiCB que destinam aos mesmos tiiis. Kio, H dc julho do ls-.is. 

a pelo sr. pliai-
A ns. ociavão «lo.-i 
ires o outras, não 
tu (l:is Imas ("III-
I muito Item con-

1'or portaiia do Mite t -i io da Oií̂ ití!'. I7s de D! de afto-to do IH'.»«, fui 
medi. tiinonto- das plutrinacias milit ikm d<> (o'l.i a 1'uiãl a .'.'"".díão de oh> 1 do iî udu do lia 
fio e sodio do A.iiott iSolii iihd. 

I'V jll. liça |||i'l"i ii|'t :'t exoollotici t do pi"p.ll 
nua ffiicaoiti ;it; ..,•!,» ihji ma: is illu-ti.-.A clitlic'i-, 
.Alo( o Sotirinlb). 

anemia o lymphati-mo, 4« BniubM de oleo de (igado de bacalhau, do pliarniBcciitieo Abreu Sobrinho, co-lhei mi de . o v.ilio.-o preparado ok mais heiietii'o.-i resultados. 
líio de Janeiro, lii de julho da lh'.isi.- .1. M. <lc llurroi c I'asconcel-hi, advogado. 
Ulmo. sr. Abreu Sobrinho—Ha tone po que. com o melhor resultado, em-prego a sua liniulsão de oleo de ti-gado dc iiacalhau, cm meu- ttllho' que têm hoje o maior dez e o mo nor -eis amios de edade; pois, além, do i\)hualecerem-se, fazem qiioütAo do, toniai-a, a"hando-a muito go.-lo ao que, como n:"o ignora, é mais uni» \aiitaircm de sua prcparaçio. 
Se entender que c.-la ininlia deel.i ração pód", como creio, scr-lli» ulil, . elido publica,ia, púdo fazel-o. 
I)e. v. aniiw o obrigado—Ttt-

f/ti-ie rla Costa Ahiiriifa. 
(Documento reconhecido pelo tibol ll.lo Hiari-to Valle de Murros). 

ordenado incluir 111 t.dtelU dj 
• ilhuu e hypopho4[ihit(»<« de cJ-

kIo quo cotn vant inotn ulimiu.'» 'o'lo-t on sein 
) q.io muito Injur.! o didtiitcr« plititmilcuiî :̂  

coiiíçonoioí, Aonio • 
TUeuiuiu J'MÍ 

Vitt N e 

LpICiCí.O CPWLErllirCfiWllâ 
Fo.' oa«s<i tfft ccrt& .rucn •» 

c.u U'Li: I !\ \JZL".l 
•i'.i*|fdo tf! >13 «'S rilMO Z. 

I í. MI I» »Hll II I l 
< I V Uilio K t on. tituiuti' iuitlititi 

CHBFPHUIADO HILVB LLNIU. 
1'np.nado nu I ÍM»iatoiii Diit-

nit'«t l'Iiamao-ilticii Silv I Li î 
ma <1» WUIIH-IX»«. al IIilr i( 

l»t 1'Ofll »MU* 
BARUEL ii Comp. 

Cs f̂ riMtMHOl 
«.oi n.iLu\ m 1a« àtÏA 3 l. KLOTZE B cj:nr£S 

ii.ii?« da Du?t gu<trni«õei titcunollaciri'. .feita* iSt: encaî t-
menta (ta conhecida fabrica Santa tVI{.r'a), |ur; 
ti ir. vitorio da caiai, hipmstiio«« plana, m-io a--
rnipí, da conliacida auclnr, b6a fnabilia .«u»-tc:r 
cj, cem I? paça«, pa*** ••>• wi«ktaa 

O, limos DiOVÍÍ!? pulsos para duriritorios 8 sala de mht 
t̂ orfüiu M M.ia Mi.NOt.R m< N<tti'*, qiM'. ,a hM* • Hut I >lhi..> fi IH curtiu»» dm «<>a («tori»« d-ilmli , n ir i • •• putl purc»il» • ei >»'.»»«. ICIWfw d tini airia1, liaUili* > ,>• • >1 i 
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• leilo-iro 

Moreira Campe ; 
lUUMU* «Ctttlal M n fatertl) 

M'«iwnl ••inrital» ia*ia <«t*tl . • i '•'«••IM. 1 h Iri i * ViM ' 'IO DUAUTM H'K «Ml •<• >t«> inmlit riHi « O «tpil • , n « . . lei (Mir« »«• *•- 11« . 4 
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C a r l o s M o i s a n ai' egunda-reira, 8 do c •rrenl 
Aa 11 t mai* h m « 
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SAINT-RAPHAEL 

P o b l e s la LIVRARIA A L V E S Preparado pelo pburmacentico Collect A. «In Fonmcs' 
Bx-fnfntc o focccn-or do Kutrenio M»Ft|tM>s «lo lloRanda ft Companhia 
ti Ulli SALVA r. CAKOIM f MA VAI A, KldUiaf. podetOPO lf"|JIII ill i v o do lime, 1,'ffW 

cu l«B«fi"i no tratamento de aflaeçlieH nypbiiUá-a« « rheuniatieas ZAHÒPl: 1'EITORAI. HOHES OK AROEIRA 1. AM.Hl K MI TABU«, enip«|railO 'Oni. Ii0t:1 rcvultadM nas niole.-tia* das vias respiratória: eatcaN'ho pulmonar, rou< bitus aitudun ou ebronicas, humores, broneorrhía, equuoliune, a.stiinia iueipiel/1 o to-fu no. tiirnã pertinaz. Todo.; e.-te' piodueto*, fiiidailiiHOTiviUH manipulado*,.-ão,'ii<oinpatili.i<iô  ilo (fuí.i, lie «ndiirece it nutuiezu u i-uueui. ilub jnoleMiu paia ai> miaos >ilci applieadu-, eom iiiiduaeflo das dOtei> paru Iodas ux edades. DEFOISTO ESI HAO:PAr.'I.O 2.* o Ö -
Rua Direita. I -BARUEL * C. - Largo da Sé,.2 

fbwtt£ra!ihia do Estado para servir tom o nappa de N. l'air!« 
De ARTHUR H .O' LEARY 

Jt«';'i'/í<i.o da t.'bHHitiiH>âo (inJ*"l'nu 1 iífütiraithtm tlu methw Ãntiiilo l'elo DR. MOREIIIA PINTO 
a» vulume emioiiail ' . ;:J(«io thw> 'l° Estado de l'aulo e Sul de Minas (•crues, eolloeado <_• ni t^'a île j ttulto « upparelliudo em eyliudro e initia eanmi it«.* mioleira . . . . 'jnStino O aiemi« luuppa uni finam du carteira 'J<i$oiJU £aa#auiihbl Elementar. por Taneredo do Aiiiai-.iI. nlirn nppenviulii uiiatii-

Bicnieutu pëlo eomellio superior du irutrui-i/uo publlua do listado du S. 
Paulu o adoptada nas csrolus deste Hstndo, no t'olleirio Militar, no 
UyinuuMO National du t'apllul l'cderal etc., 1 vol '.'îoiru Iktwli do Estado de N. l'uni", pela liloprupliiu dos sous honions eiulucii-

• tes, tom muitos retîntes, por 'i'unciedo ilo Amurai, 1 vol . . . . 2IÕU0 IMlnrtii fiinli t ir para eNereii-ios île leitura tins classes adeuiittulae dus 
«gcolas do listado de S. l'aulo, 1 vol IS.'ÙO 

• fctado d ' 8 . Pb»!o. l'-^y^r.'iphia do Est»;1,..i por Tancredo du Amaral, 
l .v^r. de lüti paginais, contendo numérotas i Ilustrações iíSuUO fcaiaii lin ilrlrn livro de leitura por I.'. Puinfiati (obra approvuilti pelo 
vousulbo superior de instruirão pulilicii do listado ilo s. l'auloi. 1 vol. 1Ç500 |ÍIB de gravuras para o imimuh da liniHiti|iuiu, contendo 4<> nitidas ura-
vinas, Hiii exercícios orues. Coii,po-lyão du alumnos, por Puiiíguri, 1 vol. tuteada* nat urnes em contos, pelo h . Hodolplio Tboopliilo. 1 vol. cart. . l'Ŝ - iO Bataille» elementar üliistrnila i-i.ni .-1 estampas iniercaluilas no texto.por 
Garcia Uedondo e Kodolpho Thoeplnlo, I vol. ene. perealinu, . . . usino Cartilha da Infanda ensino de leitura, por Tb. (jalhu)do, I vol . . . Sóun (fegamlu livro de leitura, ornado de nunnio-as illustiayOes, por Tb. (io-
iliaráo. I volume . lfijiiu 

|a*trur(ãn moral e cívica, pelo dr. .loáo hioKO lv teves da Silva. I vol. . HSu-iu 
• t N i i l , noçoes de bistona o f oyrupb i a ilo IJratü, pelo dr. /Ocr lo llrun-dão, 1 vol. cart. i IS'tni Wtocrapliiu serai do Brasil, por A. W Sellin, traduzira v ci.nsiduiuM'1-

meute augiuentada por .1. t.apistraiio de Abreu S^DuO 

A' venda na rua de S. Rente 20 CR* Paute) e rua do 
Ouvidor, 134 (Rio de Janeiro) ^ ir. n.. 

W F E R I * 

fubriuu i 
V de Fumos 
W •Progresso 

Vinho fortificante, digestivo, tonico, reconsti-
tuinte, de sabor excellente, mais efficaz para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo uethodo Pasteur 

Receitado nas Moléstias do estomago. Chlorose, 
Anemia. Convaíescençias; este Vinho é recom-
nêndadô " ás" pessoas" já idosas, ás jovens 

mulheres e ás crianças. 
EM T O D A « A S BOAS PHA.RHA.CIAm 

"o^aaoa, m v * d* Miai'*MaHMu.. » "«'»vi» 

MARCA REGISTRADA. 
BecoiumenAamos ao illustre publico, os nossos já. tão apreciavei 

mauufactvLvadcs com superior fumo, escolhido a capricho, e excellente 
papel ambiêado. Estes cigarros são premiados com uma completa 
collecção de ALFINETES, com os vultos mais notáveis, bandeiras e 
armas de todos os pafces. A coliecçfto Aos nossos cigarros foi augmen-
tadíi coin as photograpl:ias, egualmente em alfinetes, dos personagens 
mais heroicos durants a guerra CUBA2EA ? 

Como rec£»hccim»nto etsfa csni o ptiHbKco, que nos tem diapenaado a 
sua vafliosa prctErçÃo, PÎîTl ci íK; S? í j :nas vaze»' rg er2ra(igeitvo una elegantes CSM-
Z£IRCS, Cj'UiC rfçDcs Já oïffeï*ec antas a Cotios os cotiauLtiidores t̂ oe nossos espe» 
ciaes cigarros FfÉ .t&ütESSG 

i'Vrf'tn» — ir -

M:i!«Efa«'iin c de renas "S'rtŝ rt'ss®" 
M . F E R E A d C O M P . 

a F l o r e - B erto cilo Jt- T& ítí&xt, ir*.. S ^ — e . P a , u l O 

Próximas sabidas de Santos e do Rio de Janeira 
CXjVJJB. do Santos. . . . . 1 0 TUA MKS, do llio . . . . :;l -DAN UHF,, lie Kau tos . . . . |:j -i MACJJALiWA, do Hio . . . . L't —1 

0 MAONII KO l'A'/l-'liVE INGi.EZ 

O IVMH '' "ti,a bi'blilii sal:oro>a, eniire n'i ini-iil. tónica •• aperitiva, h teitu . <nn v. il... vmiios tintoF. excellente . posN> ein eoiitoetu • uni u ipiiiui •• 'uni outras fcUhftiineiii- uiiiaiii»« «le pi in.. . i o «lunlidude. Adquire dev̂û  i.is nui 1.1• >n.• • î i.K'.ivi-i < pretioiof propriedailf s < oi au > • i.-l.rilii: . • - <l.- \ <• m • vinbos n.iturn . nu.- n- uni< - oïl'- | "<i"in M - I \ I : para a suj prepai u :hoil r.u.i ait i : npei i< i n1 ..m" i ŷ i- nnui Couto tonii o .'ip TitiVd. n (SVRAM KUt.-so pun-lia dose de uni eu 11* «le |J<.H<'<". Mlttuiado eotii ;>: uu e de pi• (••'1 nei.i «•••m «• !«*ltï e uuia Letida ijot dif.ilteiu f oi U«t»l.! •„ 

Cemmendante F. W Powrles 
5.645, tonoladfth ile registro 

Enfî loit:1 Rio do Pra* ti, em 10 do in;. o, subira n.i maeino <!ia pv. • 
Rius Bahia, '?v..'itambuco 

I i Í 3 Í D Õ a , V i g o 
Cherburge e Senthrmptnn 

Viagem gc-ianíida d: Santos a Lisboa em 14 duts 
H i.i cnmiKinhia |i3Nsue os minore- o miiis raptdoa p iquetaa <iu< trujecli-r cih i p <1 Rio cia frutu Ii.-atnl • Baropu o oirei oco o» termos iu.ii , it.i c p.n ! piifniRon-oade 1 . si c3 elaaaos. Todos cs paquetea ».lo d> iaoil . eonati li :çnn com 0|>tiiii'ia o conloi tavels aposintos llhirainados i •!> í ca o soinpi-c ti ni a borilo Kollso, cozinlieiroa portuguezes, ínglou» . o in > * iirati'. Par»pa»'.a«ons e mais itifwniiçBo"*, dir'r;ii'-sa á agencia, cm H Puul . Ms :. R.-al Iiigltsa 

IPft T ^ 

ipaoM ft . ItT '̂crcf; f.rc c ccw-lat? srwcseo 
cçfic ëe rtsftos f x c c a ä O r e e . 
îwr!».no: cc.'s? ĵ íc esc s;- uîL tamärai Mim» • - • ' ' 

CHLOROSE A VI Ulli! « NI tialu» nt 
• «odae ae moles- (.imim,., :.., , ,|i,.̂ ;,i í.-ik 
Haa daaan,ue. Q ,„ 

I Albuminato de Ferro 
l'l.l l AKAM' 

¥ CARLOS MEïS«i i\Tf rl 
l 'A» I M ' STK .VM 

Navigation Contp îiy 

»•prra.lo ito ttul no dia d. o.in", taint • paia L'*1 4a Viso. I.» 1'alia* • Livarpuol napcie da indupanaavai 4«n«ri Uli |M>tU*l'M li« print • 
l-tird • tcicaii« cias*** 

csî t.o rte quem o» 

title |iui««i* a« >«•<>•«. 
i l i œ I « t m m h t r f » m c e * t r i e < 
« a h e r d e m e . i l a u r i i i i v i e a a i 
s a l a p i d a «i«e f i a l n , l . - ' , » e s e 

I l i a M v e i i e n * e e d e >.e (»pel «••• i't**e(t *t !.. e 1 • 
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